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Inativos são exemplo de mobilização:

Reitor estende abono aos aposentados

Cronologia de uma vitória

22 de novembro

Sob o título Do-

centes da Unicamp

exigem tratamento

isonômico: abono já,

a Adunicamp publica bo-

letim (no 42) em que rei-

vindica — com respaldo

de seu Conselho de Re-

presentantes — a conces-

são imediata de abono de

21,67%, nos moldes da-

quele concedido pela Rei-

toria da USP.

25 de novembro

A Adunicamp é

surpreendida com a notí-

cia de Prêmio Extra

de Incentivo à Produti-

vidade. Encaminha

então, ofício à Reitoria

no qual reivindica a

reconsideração da sua

posição face ao tema —

ratificando posição

exarada na 50o Sessão do

Consu, realizada dia 26/

11 p.p. — esperando ver

resgatado o princípio da

isonomia “tão ardua-

mente conquistada e de-

fendida pela comunida-

de universitária das Uni-

versidades Públicas

Paulistas”.

Faz publicar, em

28 daquele mês, boletim

(no 43) Prêmio Extra de

Incentivo à Produtivida-

de alcança unanimida-

de. Desagrada a todos:

docentes, funcionários e

aposentados que estam-

pa em seu título o senti-

mento da comunidade

universitária.

29 de novembro

Notícias do comu-

'nicado do Reitor da

Unesp, concedendo abo-

no salarial de 21,7% a

todos os seus funcionári-

os, reforça entre nós

o sentimento da impro-

priedade da medida to-

mada pela Reitoria da

Unicamp. No entender

da Reitoria não haveria

recursos para pagamen-

to dos aposentados.

O GT-Previdência da

Adunicamp, em sintonia

com o do STU, articula

ação preparando-se para

a luta que — tudo indica-

va — seria travada no

campo judicial. Estava

flagrante a agressão ao

artigo 40, 8 4o da Cons-

tituição Brasileira.

2 de dezembro

A par das iniciati-

vas desencadeadas na

esfera jurídica, o GT-Pre-

vidência da Adunicamp

mobiliza os aposentados

e organiza o encaminha-

mento de fax à Reitoria.

Dezenas de prófessores

aposentados, entre eles

fundadores da Unicamp

e ex-Diretores de Unida-

des de Ensino e Pesqui-

sa, indignados com a si-

tuação formalizam, atra-

vés desta Associação, seu

protesto junto ao Reitor.

4 de dezembro É
O GT-Previdência

da Adunicamp promove

uma Assembléia com os

docentes aposentados

aprovando procedimen-



Boletim Adunicamp

tos administrativos e judiciais a serem imediatamente

implementados na busca de solução urgente do proble-

ma criado pela Reitoria.

Não foi o abono em si, mas a abertura de um

perigosíssimo precedente para a diferenciação da remu-

neração entre ativos e inativos, o fato considerado por

todos como o de maior gravidade. Paralelamente a essas

ações, a Diretoria da Adunicamp buscava saber da Rei-

toria, notícias que apontassem para a solução dos pro-

blemas. Dela recebia a informação que continuava a busca

de saídas para o impasse criado.

5 de dezembro

Como consegiiência da maciça mobilização, a

Reitoria sentiu-se pressionada e decidiu então estender

o abono também aos inativos. Apesar da demonstração

inequívoca da busca e intenção de diálogo expressa nas

atitudes da Diretoria da Adunicamp foi pela edição de 5

de dezembro do Correio Popular que tomamos conhe-

cimento da decisão da Reitoria de estender aos aposen-

tados, na forma de abono especial, o benefício equiva-

lente ao Prêmio de Produtividade aos servidores da ati-

va.

Somente à tarde daquela 5o feira, 5 de.dezembro,

fomos noticiados oficialmente da medida tomada pela

Reitoria.

6 de dezembro

De novo a Reitoria explicita sua compreensão de

diálogo: foi por intermédio de um Unicamp Notícias

datado de 5 de dezembro que ficamos sabendo que a

Reitoria da Unicamp, agora lembrando-se da “impor-

tância fundamental de manter-se a isonomia salarial

entre as três Universidades Estaduais Paulistas,

de sustentação da autonomia tão duramente conquis-

tado pela nossa comunidade", resolveu conceder a to-

dos os funcionários e docentes, ativos e inativos, um

abono que cobrirá a diferença entre o Prêmio Extra de

Produtividade pago no último 29 de novembro e o

percentual de 21,8% concedido.

Quanta confusão! Tudo isso poderia ter sido evi-

tado se, de fato, existisse por parte da Reitoria vontade

política de respeitar as entidades representativas dos

docentes e funcionários desta Universidade, dialogando

com eles, reconhecendo-os como legítimos representan-

tes dos funcionários docentes e não docentes desta Uni-

versidade.

É imperioso, neste momento em que a mobilização
garantiu o alcance dos nossos propósitos, manifestar a

nossa insatisfação pela forma como a Reitoria vem

explicitando sua compreensão do significado do diálo-

go.

E inadmissível que a Adunicamp continue vir a

tomar conhecimento dos atos da Reitoria, pela Impren-

sa ou pelo Unicamp Notícias.

Convite

A professora Maria Laura Mayrink-Sabinson,

do Instituto de Estudos da Linguagem, estará partici-

pando da exposição Caminhos, para a qual convida

os colegas.

O coquetel de abertura será dia 12 de dezem-

bro de 1996 às 20 horas, na rua Aristides Lobo,

1.106 - Campinas.

À exposição ocorrerá de 13 a 18 de dezem-

bro (marcar hora pelo telefone 239-2553).

Professores da ativa:
futuros aposentados

Se não houver mobilização, amanhã isto

poderá estar acontecendo com você

Toda atenção é pouca em se tratando de manter

ou melhorar o poder aquisitivo de seu salário.

O Governo Federal e do Estado de São Paulo

estão exercitando fortes campanhas para reduzir os

gastos com serviços e servidores públicos, às custas de

congelamento ou adoção de reajustes salariais em pa-

tamares inferiores, sempre abaixo de quaisquer índices
econômicos que meçam o custo de vida.

Na própria Unicamp estamos vivenciando o pro-

blema, seja pela não concessão de reajustes salariais

adequados na bata-base, seja pela tentativa de reduzir

despesas com pessoal, excluindo aposentados de be-

nefício pecuniário concedido aos servidores momenta-

neamente em atividade.

Será preciso, doravante, haver muita mobilização

e pressão junto às instâncias de Governo que estão

perpetrando mudanças constitucionais visando supri-

mir direitos trabalhistas, previdenciários e mesmo pra-

ticando atos que afrontam a legislação vigente, anteci-

pando-se, como no caso de Medidas Provisórias, aos

desígnios de uma nefasta Reforma Constitucional, equi-

vocada e desnecessária, quando pretende provocar o

desmonte de serviços públicos essenciais como educa-

ção, saúde e previdência social.

A Adunicamp considera fundamental poder con-.

tribuir para o fortalecimento dos serviços públicos e de

seus servidores e, nesse sentido, está constituindo Gru-

pos de Trabalho para analisar, debater e oferecer sub-

sídios aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário,

sobre temas relevantes.

Informe-se, engaje-se nesse movimento. Nenhum

de nós pode mais permanecer em silêncio quando se

trata de promover mudanças no Aparelho do Estado,

no Sistema de Aposentadoria e Pensões com provável

criação de Fundo Próprio de Previdência dentro da

Unicamp.

A autonomia universitária está sendo ameaçada

e em São Paulo é indispensável a existência de uma Lei
Orgânica do Ensino Superior para contemplar e garan-

tir, de forma permanente, a autonomia financeira e ad-

ministrativa da Unicamp, USP e Unesp.

Vamos enfrentar com firmeza os Planos de De-

missão Voluntária, lutando por salários dignos que per-

mitam a permanência de professores e demais funcio-

nários, trabalhando de forma exclusiva na Unicamp,

colaborando para que a Universidade cumpra com efi-

cácia seu papel no cenário nacional. .

A mobilização continua: pela manutenção do

princípio da isonomia, pela incorporação do abono

a título de recuperação das perdas salariais e

pela indispensável existência de constante diálogo en-

tre a Adunicamp e a Reitoria. -


